
Governo Federal quer usar financiamento de R$ 5 bilhões do BNDES para incentivar 
o desemprego nas empresas. Programa foi lançado sem discussão com a 

sociedade e pode afetar os postos de trabalho e a renda dos trabalhadores. 
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Poluição e doenças 
na região de Capuava

PáGiNa 2

PáGiNa 3

Trabalhador na Volks ajuda a abrir 
as portas da universidade
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MoViMentos eM defesa da Moradia oCuparaM 
o Ministério das Cidades eM protesto Contra 
Mudanças no prograMa Minha Casa Minha Vida 
entidades. a noVa portaria deterMinou apenas 
30 dias para a Contratação dos projetos 
seleCionados, a norMa preVia 165 dias. 
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Notas e recados

não teM arrego - 1
Pais e alunos de escolas munici-
pais de São Paulo fizeram pro-
testo na terça-feira no Centro 
da capital paulista, em apoio à 
greve dos professores.

não teM arrego - 2
Após mais um dia de mobi-
lização, a votação do projeto 
que pretende aumentar a con-
tribuição previdenciária de 
11% para 14% foi suspensa 
temporariamente. 

proMessa

O ministro da educação Men-
donça Filho, DEM, disse que 
vetará a proposta de liberar 40% 
de aulas à distância no ensino 
médio, caso ela seja aprovada.

renoVação da Cnh 
O Ministério das Cidades der-
rubou a exigência de realização 
de um curso e a aprovação em 
uma prova para a renovação da 
Carteira de Habilitação. 

direitos huManos

Moradores criam Comissão 
Popular da Verdade para de-
nunciar violações aos direitos 
humanos cometidas durante a 
intervenção militar no RJ.

*

Os trabalhadores na ZF, em 
São Bernardo, receberam 
a Tribuna em mãos dos 
integrantes do CSE, José 
Ribamar Feitosa da Silva, 
o Ribamar, e Evanaldo Fer-
reira de Sousa, o Paraíba, 
na quinta-feira da semana 
passada, dia 15.

O Patulê também acon-
teceu na sexta-feira, dia 
16, na TRW, em Diade-
ma, com a distribuição 
do jornal pelos diretores 
do Sindicato, Maria Gilsa 
Conceição Macedo, a Gil-
sa; Nivaldo Nunes Bezerra, 
o Sapão, e o coordenador 
de área, João Paulo Oli-
veira dos Santos, o Johnny.  

A Tribuna Especial do Mês da 
Mulher, de sexta-feira, dia 16, foi 
entregue aos companheiros e com-
panheiras na Revoluz, também 
em Diadema, pelos integrantes do 
Comitê Sindical de Empresa, o CSE, 
Adilson Lima da Silva, o Bahia, 
e Geane de Sousa Silva, além do 
coordenador de área, Antônio Clau-
diano da Silva, o Da Lua.     

edu guimarães
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adonis guerra

adonis guerra

adonis guerra

adonis guerra

*A expressão ‘Patulê’ 
(contração de 'para você/

tu ler') foi criada por 
José Arcanjo de Araújo, 
o Zé Preto, integrante da 
Comissão de Fábrica na 
Ford, na década de 80. 

Saúde

A poluição registrada no en-
torno do Polo Petroquímico de 
Capuava, potencializa o desen-
volvimento de doenças. É o que 
dizem os estudos realizados em 
parceria entre pesquisadores 
da Faculdade de Medicina do 
ABC, FMABC, e da Faculdade 
de Medicina da USP, a FMUSP, 
a pedido do Ministério Público 
de Santo André. 

Uma das constatações do 
estudo foi a de que a concen-
tração de materiais particula-
dos é até 30% maior do que 
os índices registrados pelas 

estações de monitoramento 
da Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo, a Cetesb, 
no local. Chama atenção tam-
bém, a presença de compostos 
nitroaromáticos na atmosfera 
da área analisada, em concen-
tração superior à recomendada 
pela Organização Mundial da 
Saúde, a OMS. 

A presença de metais pesa-
dos, como o níquel e o cobre, 
que potencializam o risco de 
câncer, também foi registra-
da, bem como do dióxido 
de nitrogênio, gás tóxico, em 

valores acima dos padrões de 
qualidade do ar.

Em 2002, a endocrinologis-
ta da FMABC, Maria Angela 
Zaccarelli Marino, trouxe estu-
do apontando que moradores 
do entorno do Polo Petroquí-
mico sofrem cinco vezes mais 
de problemas na glândula 
tireoide (mal de Hashimoto) 
do que os de outra região pes-
quisada, em São Bernardo. A 
pesquisadora faz este estudo 
desde 1989, e busca relacionar 
possível relação entre os po-
luentes com a doença.

Poluição e 
doeNças Na 
região de 
CaPuava

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
dstma@smabc.org.br 

Departamento de Saúde  
do Trabalhador 
e Meio Ambiente

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - FormaçãoHoJE, ÀS 20h30

canal 44.1 HD

Doe sangue

Para Pedro Hengler, pai da companheira Márcia, trabalhadora no Sindicato. Hemocentro Regional de São Bernardo do Campo – 
Colsan. Rua Pedro Jacobucci, 440 – Jd. das Américas. De segunda a sábado, das 8h às 13h (exceto feriado). Estacionamento gratuito 
na Rua Olavo Bilac, 240. Estádio 1º de Maio. Tel. 4332-3900.
Restrição: Quem tomou a vacina da febre amarela só pode doar depois de 30 dias.
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“o GoVERNo QuER uSaR DiNHEiRo PúBliCo 
PaRa iNCENTiVaR o DESEmPREGo”

Sem um regime automotivo desde o fim do Inovar
-Auto, em dezembro, o governo federal lançou 
o programa Agenda Brasileira para a Indústria 

4.0 no Fórum Econômico Mundial para a América 
Latina, em São Paulo, no dia 14. 

“O governo quer financiar empresas para se torna-
rem 4.0, sem ter discussão com os trabalhadores nem 
contrapartidas de emprego e qualificação profissional. 
Quer usar dinheiro público para incentivar o desem-
prego”, criticou o secretário-geral do Sindicato, Aroaldo 
Oliveira da Silva. 

O plano apresentado pelo ministro da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços, o MDIC, Marcos Jorge, é 
de financiamento de R$ 5 bilhões pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social, o BNDES, 
para modernização tecnológica. 

A Indústria 4.0 vai aliar processos inteligentes, auto-
mação e máquinas que se comunicam entre si, com 
transformações em todo o processo produtivo. 

“Essa nova revolução industrial afetará os empregos 
de futuro. Os trabalhadores precisam estar no debate 
para evitar o baque nos empregos e o aumento da mi-
séria”, explicou o secretário-geral. “Temos que discutir 
a qualificação profissional necessária e a recolocação 
nos postos de trabalho que surgirão”, destacou. 

“Por isso, o governo dá um ‘tiro no pé’ com essa 
medida atropelada, sem participação dos trabalhado-
res, ao sugerir que as empresas se transformem em 4.0 
sem que o País esteja minimamente preparado para 
isso”, avaliou.

  
Rota 2030

Aroaldo ressaltou ainda o agravante de que o 
Brasil está sem política automotiva. “As discussões 
do Rota 2030 estão sem consenso dentro do próprio 
governo, o que mostra a falta de compromisso com 
o desenvolvimento do Brasil”, afirmou. 

O secretário-geral lembrou que, após cobrança 
do Sindicato, os Metalúrgicos do ABC passaram a 
participar das reuniões de elaboração da nova política 
automotiva em junho do ano passado. O MDIC tinha 
começado as discussões em abril sem a representação 
dos trabalhadores. 

“Mesmo que esse governo seja ilegítimo, insistimos 
muito na nossa participação na elaboração do Rota 
2030. Temos que defender os interesses dos trabalha-
dores em todos os espaços possíveis”, disse. 

Em 2011, o número de importações estava muito 
alto. O Inovar-Auto freou as importações e incentivou 
as empresas a se instalarem no País, com produção local, 

desenvolvimento, pesquisa, engenharia e ferramentaria. 
Dez montadoras vieram ao Brasil e outras em-

presas deixaram de importar para iniciar a produção 
local, com geração de empregos e renda. As novas 
plantas alcançaram mais de R$ 16 bilhões em investi-
mentos e mais de 54 mil empregos diretos e indiretos.

Importações
O risco de uma nova ‘enxurrada’ de importados no 

Brasil é mais uma preocupação dos Metalúrgicos do 
ABC com os acordos comerciais em andamento, entre 
eles o de livre comércio entre os países do Mercosul 
e da União Europeia e as negociações com o México. 

“Aliado à gravidade da falta de um regime auto-
motivo, os acordos comerciais podem potencializar 
os prejuízos à indústria nacional e aos empregos”, 
alertou. 

“Se o acordo entre os blocos econômicos for assinado 
às pressas, do jeito que está sinalizado, as beneficiadas 
serão apenas as indústrias na Europa, que poderão 
fabricar veículos lá e acabar com a produção aqui”, 
continuou. 

“Já o México é um concorrente próximo, com 
grande precarização do trabalho. Os mexicanos re-
cebem um quarto do salário daqui”, concluiu.



Com Willian José (foto) e Is-
maily, Tite superou o núme-
ro de atletas nas observações 
para a Copa, com 64 jogado-
res em 10 convocações, dois 
a mais do que Dunga.

Os jogadores convocados 
para a seleção treinam em 
Moscou para se acostumar 
com o frio. A previsão é que a 
temperatura na partida varie 
de -1ºC a -10ºC. 

Matheus Matias deve estrear 
no ataque contra o Bragan-
tino um mês após chegar ao 
Corinthians. O time precisa 
vencer para ir à semifinal. 

Aguirre (foto) fez seis mu-
danças no São Paulo após sua 
primeira partida e agradou. 
“Todos se sentem importantes 
porque podem ser titulares”, 
disse o goleiro Sidão. 

PAULISTãO
Hoje – 20h

Corinthians x Bragantino
Arena Corinthians

AMISTOSOS DA SELEçãO 
Amanhã – 13h
Rússia x Brasil 

Rússia

Tribuna Esportiva
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Quando decidiu quebrar as 
barreiras que separam os alunos 
das escolas públicas das univer-
sidades, no início de 2016, o 
engenheiro Bruno Fernando 
Braz da Silva, trabalhador na 
Volks, conseguiu o espaço físico 
e professores voluntários para 
oferecer à comunidade um 
cursinho preparatório para o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio, o Enem, e vestibulares. 
Só faltava o material didático. 

SEm BaRREiRaS: SiNDiCaTo muiTo além Do CHão DE FáBRiCa 

iNsCrições Para Cursos
 Na esCola "doNa liNdu" 

vão até amaNhã
As inscrições para os cursos de Desenho Téc-

nico Mecânico e Eletricista Instalador, da Escola 
Livre para Formação Integral “Dona Lindu” do 
convênio Sindicato/Senai, estão abertas até ama-
nhã. Os interessados devem procurar a secretaria 
da Escola, das 9h às 18h. Av. Encarnação, 290, 
Piraporinha, na Regional Diadema do Sindicato. 
Informações pelo telefone: 4061-1048.

Desenho Técnico Mecânico 
Terça a sexta, das 19h às 21h

Idade mínima: 16 anos

Eletricista Instalador
Terça a sexta, das 15h às 18h

Idade mínima: 18 anos 

Inscrições 
até amanhã

Escola Livre para 
Formação Integral 

“Dona Lindu”

“Quando procurei os repre-
sentantes do Sindicato, tínha-
mos uma ideia e pessoas com 
vontade de promover a mu-
dança. Eles se interessaram e 
conseguiram as apostilas do 
Cursinho da Poli”, contou.

O material disponibilizado 
atende 30 alunos anualmente 
matriculados no Cursinho 
Comuna, em um salão de uma 
igreja no bairro Assunção, em 
São Bernardo. Se revezam nas 
aulas 21 professores, entre eles 
o idealizador do projeto, Bruno, 
que dá aulas de matemática. 

O secretário de Formação da 
Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, a CNM-
CUT, e CSE na Volks, José 
Roberto Nogueira da Silva, o 
Bigodinho, enalteceu a inicia-
tiva. “Alunos que passaram por 

lá e já estão na universidade, 
comprovam que estamos no 
caminho certo”. 

“Boa parte dos alunos do 
ensino público acreditam que o 
final do Ensino Médio é o final 
da vida escolar e não enxergam 
a possibilidade real de cursar 
uma universidade”, relatou o 
professor que também veio 
do ensino público, mas teve 
a oportunidade de fazer um 
curso preparatório particular 
e ingressar em Engenharia de 
Gestão na Universidade Federal 
do ABC, a UFABC.

Conquista
A estudante Mariana da 

Costa Peres, 17 anos, viu no 
Comuna uma alternativa para 
ela que não tinha condições 
financeiras de cursar um pre-
paratório particular. 

A escolha foi certeira. “As au-
las do cursinho foram ótimas, 
ajudaram muito a relembrar al-
gumas coisas e aprender outras 
que eu não aprendi durante o 
Ensino Médio, e ainda serviram 
para tirar muitas dúvidas sobre 
o curso que eu queria fazer na 
faculdade”. O resultado da dedi-
cação veio em seguida, hoje ela 
cursa o primeiro ano de bacha-
relado em Ciência e Tecnologia 
também na UFABC.

bruno mariana


